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Prefácio

A Igreja não se cansa de afirmar, com todas as suas forças, que a fa-
mília é a célula básica da sociedade. Não se trata apenas de uma ex-
pressão feliz ou de uma ideia de inspiração sociológica, mas de uma 
verdade profundamente enraizada no próprio desígnio de Deus. Des-
de as primeiras páginas da Sagrada Escritura, a criação do homem e 
da mulher é apresentada como comunhão e aliança, como dom recí-
proco e fecundo, chamado a espelhar o amor de Deus. A família nas-
ce, portanto, do coração criador de Deus e continua a ser o primeiro 
espaço onde se aprende a amar, a servir e a esperar.

Vale a pena recordar as palavras luminosas de São João Paulo II: 
«A família, comunidade de pessoas, é, pois, a primeira “sociedade” 
humana»1. Nela se aprende o exercício da liberdade, o valor da obe-
diência, a arte da convivência e o dever da responsabilidade. A famí-
lia é o primeiro «nós» humano, o primeiro rosto da comunhão. É na 
casa que o indivíduo descobre que não existe isoladamente, mas em 
relação; que a vida é dom e tarefa, graça e compromisso.

1 João Paulo II, carta às famílias Gratissimam Sane, 7.
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Há um fator histórico essencial para se falar de família: ela é 
um ponto de síntese entre passado, presente e futuro. No passado, en-
contramos o conjunto de valores que moldaram a sociabilidade huma-
na, a sabedoria transmitida de geração em geração, a experiência de 
fé que se encarna nas tradições familiares. No presente, a família é o 
lugar onde se tecem as relações que dão forma à personalidade, onde 
se aprende a ser pessoa, filho, irmão, pai, mãe. No futuro, abre-se o 
horizonte da esperança: o que hoje se constrói e defende em relação 
à família torna-se herança para as novas gerações.

É muito significativo que a presente obra seja publicada em 
Portugal quando a Igreja celebra o Jubileu dos 2025 anos da Encar-
nação. O Jubileu é sempre tempo de graça e de recomeço, ocasião de 
olhar o passado com gratidão, o presente com esperança e o futuro 
com confiança. Ora, a família é precisamente o coração pulsante dessa 
esperança. Nela, o dom da vida é acolhido, protegido e educado; nela, 
o amor faz-se escola de fidelidade e paciência; nela, o futuro começa 
a tomar forma a partir da memória viva do passado.

A família é o lugar onde se realiza a síntese entre o tempo e 
a eternidade. O passado é preservado na sabedoria dos mais velhos; 
o presente floresce no amor quotidiano que sustenta cada gesto; o 
futuro desponta no olhar confiante das novas gerações. Assim, cada 
lar torna-se um pequeno santuário da esperança cristã, onde Deus 
continua a escrever a história da salvação através da vida concreta 
das pessoas.

Quando a família permanece unida, mesmo nas provações, ela 
dá testemunho ao mundo de que o amor é mais forte do que o medo 
e de que a fidelidade é possível. É no lar, mais do que em qualquer 
outro lugar, que se aprende a crer, a esperar e a amar. É no lar que se 
reza, que se perdoa, que se sonha. É aí que se educa o coração para 
reconhecer o bem, para se abrir ao outro e para descobrir a presença 
de Deus nas pequenas coisas de cada dia.

Por isso, cuidar da família é cuidar do futuro. Promover a comu-
nhão familiar é construir a esperança da Igreja e da sociedade. A crise 
contemporânea da esperança tem muito a ver com a fragilidade das 
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relações familiares, com o enfraquecimento dos vínculos, com a per-
da de confiança entre as gerações. Quando a família se reabilita como 
espaço de amor fiel e gratuito, a sociedade reencontra o seu rumo e a 
Igreja renova o seu rosto missionário.

Este livro, que o leitor tem agora entre mãos, ajuda-nos a com-
preender precisamente isso: que a família não é apenas uma institui-
ção natural, mas uma realidade teológica, um lugar onde o mistério de 
Deus se torna visível. A fé cristã vê na família uma verdadeira «Igreja 
doméstica», onde o amor conjugal e parental é sinal e instrumento da 
comunhão trinitária. Tudo o que eleva e protege a família participa, 
portanto, da própria missão da Igreja.

Num dos momentos mais belos do livro, o autor escreve: «O 
temporal e o eterno convivem no coração do homem; cada instante da 
vida tem, pois, ressonância eterna. O cristão é chamado ao entusiasmo 
– termo que significa, etimologicamente, “estar em Deus” –, ou, por 
outras palavras, a ser contemplativo, que consiste em olhar com os 
olhos do corpo e ver com os olhos da alma, em perceber a matéria e 
reconhecer a Deus» (pp. 67-68). Esta visão é particularmente fecunda 
quando aplicada à família. Com efeito, toda a síntese que se possa fa-
zer acerca da família encontra o seu território de cidadania no centro 
mais íntimo do ser humano – no coração, onde confluem memória, 
inteligência e vontade.

É necessário regressar ao coração. Num tempo em que tantas 
forças tendem a fragmentar o humano, a reduzir o amor à emoção 
passageira e a desligar o indivíduo das suas raízes, urge redescobrir a 
centralidade do coração: esse lugar interior onde se aprende a verda-
de da entrega, da comunhão e da fidelidade. A família é o coração da 
sociedade porque nasce e se sustenta nesse coração do homem e da 
mulher que se doam um ao outro, e juntos acolhem a vida.

Este livro é, pois, um convite à contemplação e à esperança. 
Convida-nos a ver a família com os olhos de Deus: não apenas como 
uma realidade sociológica, mas como um dom espiritual, uma voca-
ção à santidade, uma promessa de eternidade inscrita no quotidiano. 
A leitura destas páginas faz-nos recordar que cada casa pode ser um 
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altar, cada mesa uma escola de comunhão, cada gesto de cuidado um 
eco do amor divino.

Felicito vivamente o autor pela profundidade e serenidade com 
que aborda esta temática. A sua reflexão, enraizada na tradição e ilu-
minada pela experiência contemporânea, oferece ao leitor uma visão 
lúcida e esperançada da família como caminho de realização huma-
na e cristã. Agradeço também à editora Lucerna e a todos os que se 
empenharam na tradução e na publicação deste livro em Portugal, 
tornando possível que esta mensagem chegue a muitos corações.

Precisamos de ler e meditar obras como esta. Num tempo mar-
cado pela pressa e pela dispersão, este livro convida-nos a parar e a 
contemplar o essencial: a beleza do amor que permanece, a fidelidade 
que atravessa as gerações, a esperança que nasce no seio das famílias. 
Ao fazê-lo, ele recorda-nos que a renovação da sociedade começa no 
lar, e que a evangelização do futuro passa, inevitavelmente, pela san-
tidade das famílias de hoje.

Que esta leitura ajude todos os que a tomarem nas mãos a re-
descobrir a alegria de ser família e o compromisso de a cuidar. Que a 
Sagrada Família de Nazaré, modelo e inspiração de todas as famílias 
cristãs, nos acompanhe com a sua intercessão. E que o Senhor conce-
da às nossas famílias a graça de permanecerem unidas no amor, fir-
mes na fé e fecundas na esperança.

+Rui, Patriarca de Lisboa


